
O
considerada baixa a modera-
da, segundo o sismólogo do
Observatório Nacional,  Gil-
berto Leite. O tema ganhou
atenção após um terremoto de
magnitude 7,4 atingir a Co-
lômbia na última segunda-fei-
ra (10), com reflexos sentidos
em Manaus, principalmente
em prédios mais altos.

O país está localizado no
interior da placa tectônica Sul-
Americana, condição associa-
da a uma atividade sísmica
mais estável, de acordo com o
especialista. “Consequente-
mente, o país registra princi-
palmente, e com certa frequ-
ência, terremotos de baixa
magnitude. Terremotos de
maiores magnitudes raramen-
te ocorrem no país, mas exem-
plos como os dois sismos de
João Câmara/RN, de magnitu-
des 5.2 e 5.0, que ocorreram
entre 1986 e 1989, mostram a

Brasil registra, prin-
cipalmente, terre-
motos de baixa
magnitude e está
em uma região de
atividade sísmica

Brasil tem baixa atividade sísmica, diz especialista
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TREMOR

Terremoto que atingiu a Colômbia foi sentido na cidade de Manaus, no AM

importância de monitorar e
estudar essa atividade sísmi-
ca”, detalha Leite.

O monitoramento dos tre-
mores no território nacional é
feito pela Rede Sismográfica
Brasileira, principal infraestru-
tura do tipo no país, que divul-
ga os eventos detectados.
Apesar dos registros, o sismó-
logo afirma que não é possí-
vel determinar previamente o
local onde ocorrerá um terre-
moto, mas os dados acumu-
lados permitem identificar áre-
as com maior concentração
de epicentros.

Entre essas áreas estão
o Sudeste, a borda da bacia
Potiguar, que envolve o Rio
Grande do Norte e o Ceará, e
a região entre Goiás e Tocan-
tins. “Não é possível prever
onde os terremotos vão acon-
tecer, o que podemos fazer é
monitorar a atividade sísmica.
Com base nos eventos regis-
trados podemos delimitar al-
gumas regiões consideradas
zonas sísmicas, isto é, que
tendem a concentrar mais epi-
centros”, explica Leite.

MATO GROSSO
O terremoto de maior

magnitude registrado no Bra-
sil ocorreu em 31 de janeiro
de 1955, na Serra do Tomba-
dor, em Mato Grosso, e alcan-
çou magnitude 6.3 mb. Segun-
do Leite, a localização do epi-
centro em uma área mais re-
mota e a baixa densidade po-
pulacional da região naquele
período fizeram com que os
efeitos do tremor não fossem
significativos.

O sismólogo também res-
salta que não existe tecnolo-
gia capaz de prever a ocorrên-
cia de um terremoto, embora
diferentes ondas sísmicas
possam chegar em momen-
tos distintos. “No caso de
grandes terremotos, é possí-
vel que um indivíduo perceba
vibrações de menor intensida-
de antes de ondas sísmicas
mais destrutivas”, orienta o
especialista. Caso perceba
essas vibrações, a orientação
é manter a calma, afastar-se
de locais onde objetos pos-
sam cair, buscar um lugar se-
guro e evitar elevadores. “Se a
região onde a pessoa vive é
propensa a terremotos de
grandes magnitudes, aconse-
lha-se também deixar a resi-
dência”, completa.

Leilão da Caixa reúne 34 imóveis com descontos de até 40%

A Caixa Econômica Fede-
ral colocou 34 imóveis à ven-
da na Bahia em uma série
de leilões que reúne casas,
apartamentos e imóveis co-
merciais. Em Salvador, são
14 propriedades. Os descon-
tos chegam a 40% em rela-
ção aos valores de avaliação,
dependendo do imóvel e da
etapa do certame. Os leilões
são realizados exclusiva-
mente pela internet, por meio
da Fidalgo Leilões, e fazem
parte de uma série de ofer-
tas da Caixa em todo o país.
Segundo o leiloeiro Douglas
Fidalgo, da Fidalgo Leilões,
a empresa atua há mais de
26 anos no mercado e atual-
mente realiza os certames
da instituição financeira.

“No estado da Bahia, nós
temos 34 imóveis entre ca-
sas, apartamentos e imóveis
comerciais e, em Salvador,
nós temos 14 imóveis”, afir-
ma Douglas. Entre as opor-
tunidades na capital está
uma casa de dois quartos,
localizada em Piatã, com va-
lor de avaliação de R$ 700
mil. Caso não seja arrema-
tada na primeira etapa, o
imóvel pode ser levado ao
segundo leilão com lance
mínimo de R$ 420 mil, uma
redução de 40%.

Há também opções de
menor valor. Um apartamen-

to de dois quartos, em Areia
Branca, é avaliado em R$
120 mil e tem lance mínimo
de R$ 103.829,85 no segun-
do leilão. Em Nova Brasília,
outro apartamento de dois
quartos tem avaliação de R$
150 mil e lance mínimo de
R$ 124.315,88 na segunda
etapa.No Engenho Velho da
Federação, um apartamento
de três quartos, com 102,73
metros quadrados de área
privativa, tem valor de avalia-
ção de R$ 1,275 milhão. No
segundo leilão, o lance mí-
nimo é de R$ 1.117.028,41.

No interior, Feira de San-
tana, Luís Eduardo Maga-
lhães e Vitória da Conquista
estão entre os municípios
com imóveis ofertados. Em
Feira de Santana, uma casa
de dois quartos, com 41,56
metros quadrados de área
privativa e terreno de 131,40
metros quadrados, tem ava-
liação de R$ 162 mil. O lan-
ce mínimo no segundo leilão
é de R$ 102.500,39.

Em Luís Eduardo Maga-
lhães, uma casa de 96 me-
tros quadrados de área pri-
vativa e terreno de 181,50
metros quadrados tem avali-
ação de R$ 278 mil e lance
mínimo de R$ 166.800 na
segunda etapa. A compra
deve ser feita exclusivamen-
te à vista. O imóvel também
possui área não averbada,
condição que precisa ser

considerada pelo interessa-
do antes da apresentação do
lance.

Já em Vitória da Con-
quista, uma casa de três
quartos, com 70,19 metros
quadrados de área privativa
e terreno de 140 metros qua-
drados, tem avaliação de R$
210 mil e lance mínimo de
R$ 198.805,40. Outra casa,
de dois quartos, é avaliada
em R$ 205 mil e pode ser
disputada por lance mínimo
de R$ 153.886,88 no segun-
do leilão.

EDITAL EXIGE ATENÇÃO
Apesar dos descontos, o

valor anunciado não deve ser
o único fator considerado por
quem pretende participar do
leilão. Douglas orienta que o
primeiro passo seja escolher
o imóvel e, em seguida, ler
atentamente o edital para
identificar as condições es-
pecíficas da propriedade.
“Basicamente, para uma
pessoa participar do leilão,
ela tem que estar atenta ao
edital”, afirma.Entre as infor-
mações que precisam ser
verificadas estão a existência
de débitos de IPTU e condo-
mínio, a situação de ocupa-
ção do imóvel e as condi-
ções para pagamento. Es-
ses fatores podem alterar
significativamente o custo fi-
nal da aquisição.

O leiloeiro explica que as

regras para os débitos vari-
am de acordo com cada edi-
tal. Em determinados casos
da Caixa, por exemplo, há
uma divisão de responsabi-
lidade sobre valores de con-
domínio que ultrapassem o
limite estabelecido. No IPTU,
também existem regras es-
pecíficas relacionadas ao
percentual da dívida em re-
lação ao valor de avaliação.
“Existe diferença de edital
para edital, então também
não posso generalizar. Cada
edital tem a sua especifica-
ção”, ressalta.

Por isso, a recomenda-
ção é que o interessado não
considere automaticamente
todo desconto como ganho
financeiro. Além do valor do
lance, podem existir despe-
sas relacionadas à docu-
mentação, registro, regulari-
zação e eventual desocupa-
ção do imóvel.

PESQUISA DE MERCADO
Antes de entrar na dispu-

ta, Douglas recomenda que
o interessado faça uma pes-
quisa de mercado para com-
parar o preço do imóvel com
propriedades semelhantes
na mesma região. A avaliação
pode ser feita a partir de anún-
cios e ofertas disponíveis,
especialmente no caso de
apartamentos, em que é pos-
sível encontrar referências de
valores com mais facilidade.

A pesquisa é importante
porque o lance mínimo não
representa necessariamen-
te o preço final da compra.
Como pode haver disputa
entre os participantes, o va-
lor do imóvel pode subir du-
rante o leilão. “Claro que no
leilão a procura é sempre
pelo menor valor, mas o lei-
lão, às vezes, acaba tendo
uma certa disputa”, diz.Para
evitar que a disputa faça o
comprador ultrapassar o va-
lor considerado adequado, o
leiloeiro recomenda estabe-
lecer previamente um limite
para os lances.

“Coloque um teto máxi-
mo na sua disputa para que
você às vezes não se empol-
gue e pague mais do que
vale”, orienta.

FINANCIAMENTO E FGTS
Outro aspecto que deve

ser analisado antes da parti-
cipação é a forma de paga-
mento. Nem todos os imó-
veis seguem as mesmas
condições. Alguns permitem
financiamento e utilização do
FGTS, enquanto outros exi-
gem pagamento à vista. “Te-
mos imóveis também da
Caixa Econômica em que há
uso do financiamento, pas-
sível também do uso do
FGTS, como também somen-
te pagamentos à vista”, afir-
ma Douglas.

Quem pretende financiar

deve buscar a aprovação do
crédito antes do leilão. Se-
gundo ele, o interessado
deve procurar uma agência
da Caixa próxima de sua re-
sidência, e não necessaria-
mente do imóvel que preten-
de comprar, para verificar seu
limite de financiamento. A ori-
entação evita que o partici-
pante arremate uma proprie-
dade sem ter previamente
assegurada a capacidade de
financiamento necessária
para concluir a operação.

CADASTRO É OBRIGATÓRIO
Depois de escolher o

imóvel e analisar o edital, o
interessado precisa fazer o
cadastro na plataforma da Fi-
dalgo Leilões e, posterior-
mente, realizar a habilitação
para participar do certame. O
procedimento exige docu-
mentos pessoais, como RG,
CPF e comprovante de ende-
reço, além de mecanismos
de confirmação de identida-
de, incluindo selfie. A docu-
mentação é analisada pelo
leiloeiro para validar o cadas-
tro e permitir a participação.
“Então, a pessoa fez primei-
ro, foi lá, se cadastrou no site
do leiloeiro, depois ela tem
que se habilitar e depois par-
ticipar do leilão”, explica Dou-
glas. Somente após cumprir
essas etapas o interessado
fica apto a apresentar os lan-
ces.
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